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Dengue 
 

O Município de Campinas registrou em 2016 até a semana epidemiológica 17 (22/05 a 

28/05) 7598 casos suspeitos de dengue. Destes,  1.968 casos foram confirmados, 2.063 foram 

descartados e 34321 estão em investigação (tabela 1). 
 

Tabela 1: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas (2016). 

 
Fonte: SINAN. 30/05/2016 

A distribuição dos casos suspeitos, confirmados e descartados de dengue por centro de saúde 

de residência está apresentada nas Tabelas 2, 3, 4, 5, 6. 

 

Tabela 2: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Leste (2016). 

 
Fonte: SINAN. 30/05/2016 



Tabela 3: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Noroeste (2016). 

 
Fonte: SINAN. 30/05/2016 

Tabela 4: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Norte (2016).

  
          Fonte: SINAN. 30/05/2016 

 
Tabela 5: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 

Campinas, Distrito de Saúde Sudoeste (2016).

  
          Fonte: SINAN. 30/05/2016 

 



Tabela 6: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Sul (2016)

 
                 Fonte: SINAN. 30/05/2016 

 Os Centros de Saúde com maior número de casos notificados no município são:CS Barão 
Geraldo, CS Taquaral, CS Aurélia e CS Centro e com maior número de casos confirmados são CS 
Ipaussurama, CS Integração e o CS Barão Geraldo. Em relação ao coeficiente de incidência, os 
Centros de Saúde com maior incidência entre os residentes foram os CS Ipaussurama, CS 
Satelíte Íris e CS Valença (tabela 9 e mapa 1).  
 Dos 7598 casos suspeitos de dengue em Campinas, 1202 (15,8%) amostras foram 
processadas laboratorialmente. A confirmação dos 1560 casos ocorreu pelos critérios 
laboratorial e/ou clínico-epidemiológico. Em relação à confirmação laboratorial, 275 (24%) foram 
positivas nos exames de ELISA para IgM. O único sorotipo circulante do vírus da dengue 
identificado em Campinas em 2016 foi o DENV-I, mantendo-se o sorotipo predominante dos 
anos de 2014 e 2015.  
 Com relação aos óbitos por dengue,nenhum dos casos evoluiu para óbito no ano de 
2016 até a semana epidemiológica 19. A série histórica de óbitos e a letalidade por dengue no 
município de Campinas de 2007 a 2016 mostra aumento de número absolutos de óbitos em 
2014 e 2015. Porém, a letalidade pela doença foi menor que a do Estado de São Paulo, 
mostrando assistência adequada ao paciente suspeito de dengue no município de Campinas 
(tabela 7). 

Tabela 7: Número de casos, óbitos e letalidade por dengue (óbitos/1.000 casos) em 
Campinas (2007-2016) e Estado de São Paulo (2015)  

 
            Fonte: SINAN e CVE. 30/05/2016 
 



Tabela 8: Número de casos confirmados de dengue por mês entre moradores de 
Campinas (1998-2016) 

 
     Fonte: SINAN e CVE. 30/05/2016 

 
Mapa 1: Coeficiente de incidência de dengue (casos confirmados/100.000 hab) por 

Unidade de residência entre moradores de Campinas (2016) 

 
Fonte: SINAN. 30/05/2016  



Tabela 9: Casos de Dengue confirmados e coeficiente de incidência (casos/100.000 
hab) entre moradores de Campinas por mês por Unidade de Saúde de residência 

(2016) 

 
          Fonte: SINAN. 30/05/2016 

 



Zika Vírus 
 

O Município de Campinas registrou em 2016 até a semana epidemiológica 21 (22/05 a 

28/05) 403 casos confirmados de zika vírus. Destes, 11 casos foram confirmados por critério 

laboratorial e 395 foram confirmados por critério clínico epidemiológico (tabela 10). Os 8 casos 

confirmados laboratorialmente foram em gestantes que apresentaram exantema e foram 

investigadas para infecção pelo zika vírus. 

Tabela 10: Número de casos doença pelo zika vírus e coeficiente de incidência por 

distrito de residência (casos/100.000 hab) entre moradores de Campinas (2016) 

 
Fonte: SINAN, 30/05/2016. 

 

 A distribuição dos casos confirmados, conforme local de residência está demonstrada 

na tabela 11 e mapa 2. Os casos autóctones por área de abrangência de residência em Campinas 

demonstram que há a presença do vírus Zika circulando em 59 centros de saúde, sendo os 

centros de saúde com maior coeficiente de incidência são CS Ipaussurama e CS Itatinga (tabela 

11) .  

Mapa 2: Coeficiente de incidência de doença pelo zika vírus (casos confirmados/100.000 
hab) por Unidade de residência entre moradores de Campinas (2016) 

  
   Fonte: SINAN. 30/05/2016 

 



Tabela 11: Número de casos de doença pelo zika vírus notificados entre moradores de 
Campinas (2015-2016) 

  
           Fonte: SINAN, 30/05/2016  



Tabela 12: Número de casos de gestante com exantema entre moradoras de 
Campinas (2016)  

  
           Fonte: CEVESP, 30/05/2016. 

 A região com maior número de gestantes com exantema é a norte seguida da região sul 

(tabela 10). O total de crianças com microcefalias notificadas foram 45, sendo que 16 casos 

foram descartados e 4 são sugestivos de estarem associados à infecção congênita pelo vírus 

zika, por apresentarem alteração anatômica do cérebro e as mães terem apresentado 

exantema e/ou dengue durante a gestação em um período em que já circulava o zika vírus em 

Campinas(tabela 13). 

Tabela 13: Número de recém nascidos com microcefalia entre moradores de 
Campinas (2016)

 
Fonte: RESP. 30/05/2016. 

 

Chikungunya 
 No ano de 2016, até a semana 21, foram notificados dez casos de chikungunya. Destes, 

um caso foi descartado, foi confirmado um caso importado e 8 estão em investigação. Nos 

anos de 2014 e 2015 foram confirmados respectivamente quatro e dois casos importados de 

chikungunya entre moradores de Campinas. Não houve confirmação de autoctonia entre 

moradores de Campinas até o presente momento. 
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